
No princípio eram as peles. Despojos do dia que aqueciam corpos nus, 
enquanto os primeiros homens vagueavam pela Terra. Já nesse tempo, a pele 
do leão estava destinada ao caçador mais forte.

Depois, o homem assentou, descobriu o linho e, na corte de Luís XIV, 
perucas, tecidos e maquilhagem significavam poder e riqueza. Tal como no 
Teatro Moderno. 

Mais tarde, as ditaduras do século XX uniformizaram os costumes em padrões 
militares e operários. Exemplo máximo disso foi o famoso fato Mao. De Mao. 
Não Mao de Mau. O Fato Mao. Vestir bem um fato era sinal de força e poder. 
Não o fazer era sinal de resistência política. Que o diga Mahatma Gandhi, que 
optou por andar sempre com um cortinado lá de casa.

Finalmente, o século XX consolidou o símbolo contemporâneo do poder 
político executivo e económico… o fato!

Um quebra-gelo de alfaiataria simples, que se tornou na expressão superior 
do poder das elites. 

Ou como lhe chamaria Margaret Thatcher: The Power Suit. Embora ela 
tenha usado sempre saias.

Eu ‘tou de fato
Tu ‘tás de fato
O macaco tem fato
É um facto

Para o casamento eu vou de fato
No Carnaval eu fui de pato
Mas era um fato

Eu nunca tive porte de arma
Sempre duvidei do karma
E para além disso o fato dá-me um charme 
Cinza ou azulão
Novo ou em segunda mão
Até com um fato rosa eu faço frente a um matulão 
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Ciclo de Café-Teatro
Já Não Há Primaveras

Diz-se que o tempo está a mudar e que as estações 
andam trocadas. Mas se as primaveras já não têm 
o mesmo esplendor, o teatro da Palmilha Dentada 
mantém o brilho de sempre. Entre janeiro e julho de 
2026, a companhia instala-se no Bar Ubu e no Salão 
Nobre do Teatro São João para apresentar Já Não 
Há Primaveras. Um ciclo de café-teatro que inclui 
seis espetáculos originais – um por mês – e outras 
novidades. “Somos pontuais, asseados, sem aponta-
mentos no registo criminal, e comprometemo-nos 
a honrar a nobreza do salão”, garante a equipa de 
bartenders da Palmilha Dentada. Não temos dúvidas. 
Na verdade, apetece-nos dizer como Carlo Goldoni 
num dos nossos clássicos preferidos: “Rapazes,  
tomai conta do café.”▪

Mas há quem não tenha respeito
Quem leve tudo a eito
E sempre sem gravata ao peito
É tudo esquerda radical
Sem noção de bem ou mal
Ou pés descalços a sujar o meu quintal

Zigidi Zigidi yei!
O meu fato a passear
Brilha mais que ouro de lei
Querem saber onde o comprei
Wigidi Wigidi Wah
O meu fato vai passar
Quando vou daqui pra lá
Todos perguntam: “Como está?!”

E até o PM da Gronelândia 
Apareceu sem fato
Como se fosse tudo à grande, ya?!
O Presidente da Ucrânia
Pareceu mais fraco
Quando apareceu sem fato
O dono da Melania
Comeu-o como um pato
Assado com batatinhas no prato

E basta ver o que acontece
Se vais pra cama sem um fato ou como te apetece  
Dlim Dlão
O Tio Trump está aí!
Vais dar uma volta de avião
No teu pijama Nike ▪


